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Ementa 
A tese kantiana de que há uma autoconsciência “pura” que é uma condição de toda experiência, sendo até a origem da sua estrutura categorial, deu uma nova direção à reflexão filosófica sobre a autoconsciência. As concepções “idealistas” da subjetividade não teriam sido possíveis sem essa tese de Kant. Assim, a concepção fichtiana do “Eu absoluto” e da “intuição intelectual” é uma continuação e intensificação da concepção kantiana. E na sua exposição da dialética da “consciência de si” na Fenomenologia do Espírito, Hegel parte da ideia do “Eu puro”, criticando ao mesmo tempo a compreensão desta que implica uma cisão com o sujeito enquanto vivo e concreto. Na sua lógica do conceito, Hegel vai finalmente expor sua concepção da estrutura fundamental da autoconciência, refererindo-se ainda explicitamente ao “Eu penso” kantiano. O objetivo do curso é reconstruir a concepção da autoconsciência pura em Kant e sua transformação em Fichte e Hegel, considerando também os motivos filosóficos pelos quais os idealistas consideravam necessário superar a concepção defendida por Kant. 

Conteúdo Programático: 
1. A concepção kantiana da autoconsciência pura 
1.1. Autoconsciência como “apercepção transcendental” na Dedução Transcendental das Categorias 
1.2. Autoconsciência pura e autoconhecimento na crítica da psicologia racional 
2. Autoconsciência e egoidade em Fichte 
2.1. A concepção do “estado-de-ação” no Fundamento da Doutrina-da-Ciência de 1794 
2.2. Autoconsciência pura como “intuição intelectual” 
3. A dialética da autoconsciência e sua concepção especulativa em Hegel 
3.1. A dialética da autoconsciência na Fenomenologia do Espírito 
3.2. Autoconsciência e conceito na Lógica de Hegel 
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